




Os raios caem nos pontos mais altos porque eles sempre 

procuram achar o menor caminho entre a nuvem e a terra.

Árvores altas, torres, antenas de televisão, torres de igreja e 
edifícios são pontos preferidos pelas descargas atmosféricas

















O número de pontos de aterramento na 
cerca deve ser o maior possível. 

Em média devemos aterrar nossas 
cercas a cada 50 metros. 

Em terrenos permanentemente úmidos 
o aterramento poderá ser feito de 100 
em 100 metros.



Não devemos fazer aterramentos 
dos dois lados do seccionamento 
das cercas, pois os aterramentos 
ficariam muito próximos, o que 
iria prejudicar o seccionamento. 

Os aterramentos de dois trechos 
de cerca seccionados devem
ficar, no mínimo, afastados 20,0 
metros.



No caso de se fazer 
aterramentos perto de 
porteiras ou perto de casas, 
alguns cuidados especiais 
precisam ser tomados.



Dispositivos  instalados nas edificações 
para evitar que os raios caiam nas 
construções;

O pára-raios é ligado à terra e a corrente 
do raio é levada para o chão sem circular 
pelos caminhos metálicos do prédio;

Edificações em locais descampados e 
em locais elevados necessitam de um 
pára-raios.



Quanto mais fechada for esta malha maior 
será o grau de proteção;

Deve ser enterrada a uma profundidade de
no mínimo 0,5 metro para melhor contato 
com o solo e também para evitar que os 
animais venham a tropeçar na malha.



Currais com menos de 400 metros 
quadrados em terreno arenoso 
com baixa retenção de umidade e 
com manejo ou confinamento de 
gado de alto valor



Currais com mais de 400 metros 
quadrados em terreno úmido e com 
manejo ou confinamento de gado 
de baixo valor








